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• Representa as entidades patronais de TI de vários estados brasileiros

• São mais de 100 mil empresas de TI representadas
• Nacionais e Estrangeiras
• Todos os portes: Pequenas, Médias, Grandes

• São mais de 2 milhões de trabalhadores diretos

• O Brasil possui um dos maiores mercados internos de TI do mundo

• O porte das empresas brasileiras de TI são semelhantes as empresas
europeias: pequenas, médias e grandes – Setor que emprega todas as idades

• Nosso setor é intensivo em contratação de mão de obra à (+ empregos)

• Nosso setor tem salários que são mais que o dobro da média nacional

• Os empregos atuais e futuros se concentrarão no Setor de Serviços de TI

FENAINFO
Federação Nacional das Empresas de Informática



Reforma Tributária
Problemáticas e Desafios das PECs

q Discurso da Reforma Tributária NÃO coincide com o texto apresentado

q Aprova-se o Texto Constitucional SEM conhecer a Lei Complementar, Alíquotas, etc

q Simplificação??? – Convivência de 2 sistemas tributários por até 50 anos
q Serão 2 equipes tributárias por empresa – Sistema atual e novo convivendo por 50 anos
q Burocracia e aumentos de custos: Manter, controlar e pagar mensalmente 2 sistemas

tributários diferentes mudando ano a ano
q Se para as grandes empresas manter um time tributário é difícil imaginem uma micro ou

pequena empresa ter de pagar 2 equipes tributárias por 50 anos

q Não põe fim à complexidade da Não-cumulatividade

q Haverá aumento expressivo de tributos para os setores portadores de futuro
q O setor que mais cresce no mundo e Brasil é o de Serviços. É o mais penalizado.

q Como o Setor de Serviços vai gerar os empregos necessários para as próximas gerações?

q Se foi errado “sufocar” a Indústria com tantos impostos por que cometer o mesmo erro
com o Setor de Serviços?



Reforma Tributária
Pontos Negativos da PEC 45

q Não há simulações que possam determinar os impactos nas diferentes cadeias
produtivas de cada setor econômico. Como mudar o país sem apresentar estudos
consistentes à sociedade? Pergunta: há estudos, modelos matemáticos que
demonstrem benefícios a sociedade?

q Sem simulações oficiais sobre o custo final dos bens e dos serviços para a população.
Mas os cálculos preliminares apontam um aumento de custo de 26% para todas as
pessoas físicas. O brasileiro já vive com dificuldade. Se o custo de vida aumentar em
26% a situação será complicada;

q Não há determinação de alíquota. A sugerida é de 25% para todos os setores. Em
USA, na Florida, a alíquota é de 6,5% para Produtos e 0% para Serviços;

q Alíquota Única de 25% para todos os Produtos e Serviços. Mas, estados e municípios poderão
fixar a sua alíquota que poderá ser maior ou menor do que a alíquota de referência;

q Implantação seria gradual e levaria até 50 anos para ser concluída: O empresário não
suportaria anos de transição com 2 sistemas de tributação do consumo em paralelo: o
atual e mais um, então, continuaríamos com o atual “manicômio tributário”.



Reforma Tributária
Análise de Impactos das Propostas

q Todos queremos simplificar impostos – não aumentar tributos

q Todos queremos impostos justos – sem exceções

q Se para alguns setores a Reforma Tributária vai manter ou diminuir impostos
para o Setor de Serviços vai aumentar consideravelmente – os números
mostram claramente esse efeito. Com a PEC 45 teremos:

Hoje: PIS+Cofins+ISS = 5,65% ou 8,65%
de 5,65% para 25% = aumento de 342,48% (4,4 vezes mais impostos) ou
de 8,65% para 25% = aumento de 189,02% (2,9 vezes mais impostos

QUAL SETOR SUPORTARIA AUMENTAR QUASE 3 ou 4 VEZES SEUS
IMPOSTOS?



Reforma Tributária
Desoneração da Folha de Salários Setor TIC

q Projetos de Reforma Tributária não incluem a desoneração da Folha de Pagamento
ampliando a carga tributária do setor – intensivo em mão de obra!!

§ O maior custo/insumo de uma empresa de Serviços é a mão de obra. E justamente o 
maior “insumo” (mão de obra) não poderá ser usado como crédito. Não faz sentido.

§ Fim da Desoneração da Folha (31/12/2023) gerará a fim de 450 mil empregos
(Setor TI) PL 334/2023, Senador Efraim Filho (UNIÃO/PB) prorroga para 31/12/2027

§ Sua manutenção promoveria a criação de 198 mil novos postos de trabalho para o
setor até 2025. Altos salários quando comparado à média nacional

§ O setor emprega 2 milhões de pessoas no País e representa 8% do PIB brasileiro,
sendo um segmento robusto, cujo faturamento bruto das empresas de TI cresceu 12%
ao ano com distribuição de renda.

§ Como o Brasil poderá gerar milhares de empregos formais tributando salário?

§ A viabilidade de uma Reforma Tributária deveria contemplar a Desoneração da Folha
de Pagamento total e Irrestrita para todos os setores.

(Fonte: Brasscom)



Reforma Tributária
Pedido do Setor de Serviços de TI

1. Propostas de Reforma Tributária estão “à luz” de Setores que contratam pouca MDO
• Setor Indústria de Transformação = 11% do PIB em 2019 e diminuindo ano a ano (IBGE)
• O que cresce na Indústria?à é o segmento Serviços Industriais. Ou seja, Serviços.

Fonte: CNI https://noticias.portaldaindustria.com.br/noticias/economia/participacao-da-industria-na-economia-
brasileira-sobe-para-22-diz-cni/

2. Setor Serviços = + de 70% do PIB em 2022 – crescendo ano a ano – presente/futuro

3. “Quase tudo” será Serviços a partir de agora no Brasil e no mundo – inclusive a
Indústria e o Comércio – é fato consumado

4. Precisamos retirar da base de cálculo dos impostos o custo da Folha de Pagamento

5. O presente/futuro profissional dos brasileiros (jovens e adultos) será em Serviços

6. Precisamos de Reforma Tributária “à luz” do Setor de Serviços – muita ”MDO”

https://noticias.portaldaindustria.com.br/noticias/economia/participacao-da-industria-na-economia-brasileira-sobe-para-22-diz-cni/
https://noticias.portaldaindustria.com.br/noticias/economia/participacao-da-industria-na-economia-brasileira-sobe-para-22-diz-cni/


“O sucesso ou o fracasso da reforma será proporcional ao tamanho do diálogo e a 
capacidade de ceder naqueles pontos que são cruciais à sociedade”.

Muito obrigado.


